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LEKÇO ES PRECISA DE UM HOSPITAL
ASexasdre CHITTO

Na hora de darmos por findos os trabalhos jornalísticos 
semanaes, fomos improvisados com os boatos que em Len- 
çóes se pretende installar uma Casa de Saude, funcionan­
do sob a tutela de particulares, cuja projecção social e 
economica pôe fòra de qualquer duvida a realização da 
empreza.

Mas sendo prematura qualquer affirmação de nossa 
parte, em virtude de não termos ainda dados de fontes fi- 
diginas, sò diremos que, sendo verdadeira a noticia, a i- 
dé.a terá por esta folha todo o appoio possível, combaten­
do qualquer intransigência que se queira ventilar em de­
sabono á 'iniciativa.

Falando que Lençóes precisa de um hospital, depois 
de estar na casa dos setenta, o nosso valor não é como 
se tivéssemos feito algo, em proveito da actual campanha 
a 20 ou 30 annos atraz. Naquella epoca, com justo mérito 
seriamos alvo de applausos e admiração dos municípios 
amigos e que nos acompanham os passos.

Entretanto, em 1940, estamos batendo a tecla: '‘Len­
çóes precisa de um hospital”. Já não provocamos, assim 
admiração pelo que pretendemos realizar, mas justamente 
pelo que havíamos de ter feito. E o que dirão se procla- 
masse-mos que a campanha pro-hospital mallogou quanto 
exactamente estava subscripta a elevada importância de 
153:000.000, havia o terreno e a primeira pedra jazia no 
solo ?

Pura decepção! E a quem deveriamos attribuir a 
culpa desse fracasso, a Pedro, Paulo ou a José ? Não . 
Exclusivamente a nós povo em geral, principalmente aos 
que militám na imprensa local, que em consideração a 
tantas circunstancias desarrasoadas não puzeram os pon­
tos nos ii em tempo devido.

E por isso, como dissemos acima, a idéa da installa- 
ção de uma Casa de Saude em Lençóes encontrará no 
“O ECO” dicidido e franco appoio, parta de Lençoenses, 
ou não, visto que, de outra maneira, permaneceremos a 
vida inteira a espera desse grande meio de assistência 
social. Os pensamentos dos homens de Lençóes parece 
que não se coadunam para a construção de um hospital.

RESENHA DA SEMANA
Vichy— Sob o coman­

do do gen. De Gaule a 
esquadra britanica abriu 
fogo contra Dakar.

Londres — Um navio 
inglez conduzindo crian­
ças foi torpedeado por 
um sbmarino allemão.

São Paulo— Inaugura­
da solennemente a segun 
da semana paulista de 
estudo criminaes.

Cairo— Foi proclama­
da a lei marcial em to­
do o território do Egypto.

Tokio— O governo de 
Vichi cedeu ás exigên­
cias do Japão na Indo* 
China.

Rio— A gasolina syn* 
thetica entra na phase 
das applicações praticas. 
O producto pelo chimico 
Rumeno vae ser fabrica­
do em larga escala.

Roma -  Hitler e Mus- 
soline estão de commum 
accordo no seu ultimo 
plano de guerra contra 
a Grã-Bretanha.

FUTEBOL
Por nosao intermédio 

a directoria do E. C. Len- 
çoense convida os joga­
dores e demais interessa­
dos para uma reunião a- 
manhã, as 19 horas, no 
Cine Guarany, afim de tra 
tar-se dos treinos do qua­
dro e outros assumptos 
relativos ao futebol local.

A V I S O
Prefeitura Municipal de le n ç ó e s
O Prefeito Municipal, leva 

ao conhecimento do Comercio 
em Geral, que a abertura e 
fechamento do mesmo, entra­
rá em vigor a partir do dia 6 
de Outubrojsp. futuro, de^con- 
formidade com o ato*jà publi­
cado pela imprensa Jocal.

Lençóis, 29 Setembro 1940.

0 EXMO, SR . DR. JUIZ DE DIREITO 
DA COMARCA VISITA  LENÇÓES
No dia 14 do corrente 

Lençóes teve a elevada 
honra de receber a visi­
ta do Exmo. Dr. José 
Texeira Pombo digui- 

nissimo Juiz de Direito 
da Comarca de Agudos.

Sua Excia. fazia-se a- 
companhar de sua Exma. 
Familia, do senhor Alber­
to Ponce de Camargo e 
Exma. Familia.

Com sua comitiva, al­
moçaram na Casa Paro- 
chial juntamente com o 
Exmo. Conego Agustinho 
Culturato, visitador Dio­
cesano e outras pessoas 
grados da cidade.

Ás 14 horas Sua Exma. 
visitou a Prefeitura Mu­
nicipal, onde foi recebido 
pelo snr. prefeito e todos 
os funcionários.

No Salão Nobre, reali­
zou-se uma sessão presi­
dida pelo Snr. Conego 
Augustihho Culturato, re­
presentante do snr. Bispo 
Diocesano.

Tomaram assento, além 
do homenageado, o pre­
feito municipal, vigário da 
parochia, Juiz de Paz, de 
legado do recenseamento 
colletores o outras aucto- 
ridades.

Em nome da prefeitura 
municipal e pelo povo de 
Lençóes, fallou o Pe. Sal- 
lustio Rodrigues Machado.

Respondeu o Exmo. 
snr. Dr. de Direito agra­
decendo a homenagem e 
manifestando grande sa­
tisfação em ter sob sua 
jurisdicção o bom e ope­
roso Lençóes

Foi offerecida uma ta­
ça ce champagne pelo sr. 
Prefeito Municipal.

Depois de percorrer di­
versos pontos de nossa 
cidade o Exmo. Snr. Dr. 
Juiz de Direito retirou-se 
de Lençóes, deixando em 
todos a mais grata impres 
são pelas suas maneiras 
affaveis e pelo seu trato 
fidalgo.

Lençóes agradece a 
honrosa visita do illustre 
magistrado e deseja que 
ella se repita por mais 
vezes.

Serviço Nacional do 
Receoseameoto

Ningnem quer ficar 1>ES- 
1JGADO «Io Brasil.

Entra amanhã na sua tercei­
ra semana a fase de execu­
ção do Recenceamento Geral 
de 1940.

Segundo as instruções bai­
xadas pelo Serviço Nacional 
de Recenceamento e, nessa 
parte, já divulgadas, vê-se 
que já se escoou metade do 
prazo determinado para a co­
leta dos questionários nos gra 
des centros urbanos. Restam 
duas semanas para que, em 
obediência ás determinações 
baixadas, seja concluída a ta­
refa de recolhimento dos bo­
letins preenchidos.

Isso evidencia a necessida­
de de ser intensificado o ser­
viço junto ás sedes domicili­
ares e sanadas, como estão 
sendo, as lacumas ocorridas 
na fase de distribuição. Tal, 
evidentemente, só é possível 
mediante a bôa vontade da 
parte da população ainda não 
quite com o dever censitario 
a eliminação de embaraços 
á acção dos rencenseadores 
e, em especial, a communica- 
çâo de quaesquer omissões 
ao Serviço Nacional de Re­
censeamento.

Por outro lado. o fato de 
terem decorrido até agora a- 
gora apenas duas das quatro 
semanas dentro das quaes de 
ve ser realizado, na sua par­
te propriamente “coletora”, o 
censo das grandes cidades, 
demontra que os raros casos 
isolados que têm sido apon­
tados como falhas do serviço 
ainda podem perfeitamente 
ser corrigidos, como efetiva­
mente estão sendo. Só depois 
de encerrado o periodo es­
tritamente regulamentar é 
que será razoavel falar em 
falhas, acaso não levadas em 
consideração. E cumpre lem­
brar que, desde que ocorrem 
em numero insignificante, o- 
missões isoladas constituem 
o chamado coefeiente de eva­
são, inevitável em qualquer 
recenseamento e, para cujo 
estudo, a técnica censitaria 
possue métodos universal­
mente adotados. Tudo
indica que essas omissões não 
se consumarão. O animo dé 
“não ficar desligado do Bra­
sil” no retrato que c Censo 
está fazendo do nosso paiz é, 
além de outras, uma exelen- 
te farantia.

C asa  de Saude Madre Theodora
Agnardem para o pro- 

ximo numero dados acerca 
da insíallação da Casa de 
Saude “ Madre Theodora”  
nesta cidade.
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Balancete da Festa do S. G. de Jesus PUBLICAÇÕES Um Dia Chuvoso
RECEITA

Rifa de uma colcha . . . l:ooo$ooo
Festivaes: Lençòes e Bocayuva . . 423$ooo
Barraca da Sorte . . . 664$loo

Idem Idem café . . . 2ol$ooo
Idem Idem Pesca . . . 279$8oo
Idem Idem Zé Fidelis . . 131$ooo

Correio Elegante . . . l75$ooo
Leilão . . . . 272$7oo
Vendas de 2 frangos . . . 8$ooo

3:154$6oo

DESPEZA

Conforme nota apresentada a
Commissão Executiva da Matriz
Nova: RS.— . . . l:686$ooo
Liquido entregue a mesma . . l:468$6oo

3:154$6oo

Lençòes, 30 de Junho de 1940.
Li na Bosi Ca nova

(Presidente do Apostolado da Oração)

C I N E M A
Hoje -  As 14,30 - Mati- 

née «Terra Brava»
A noite as 7,15 e 9,15 

«Esquecer Nunca» 
com Claud Rains — é u 
ma collossal pellicula da 
Warner.

Terça-feira — «Fugiti­
vos por uma Noite» um 
film policial com Eleanor 
Línn.

Quarta-feira — «Amôr 
de Criançóla» com Mi- 
ckey Rooney - Collosso.

Quinta-feira - «Deixai- 
nos Viver» ■ um dos me­
lhores filmes do anno 
com Henry Fonda e Ral

-BAR-
GUARANI
P a ra  Bombons

B alas
Aguas

e Frios

E aqui no BarGuarani

Rua 15 de Novembro
- L e n ç ó is  -

ph Bellamy — Collosso.
Sabbado — «Adoles­

cência» com James Ellis* 
son e Anne Shirley.

Domingo — «Hotel Im­
perial» um grande film 
com a famosa artista ita­
liana Isa Miranda ao la-a 
do do grande Ray Mil- 
land.

Dia 24 ■ Frá Diavolo- 
com o Gordo e o Magro.

VENDE-SE
Uma casa por opti- 

mo preço, à Rua Ma­
rechal Deodoro n.o 
408, no largo da Ma­
triz.

Informações nesta 
Redação, com o snr. 
Alfredo O. Capucho.

6L1X'R DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações ' 

Empregado com exito nas:

’!j v\enchas 

v: í V  4  O a r h r o j

I  l i  fi;í ̂

®3
sp: has 

\heumaHsmo 
Escrophulas 

sy phüiticas

SEMi>E O  MESMO I . . .
SEMPRE O  MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
G ra n ja  DrfJjurativo do  Sangua

Hortas para o Brasil

Recebemos um bellis- 
simo exemplar dessa u- 
til publicação, pelo Dr.
Renato E. de Souza A- 
ranhas e editada sob ori­
entação do conde Ama­
deu A. Barbieline.

Hortas para o Brasil 
vem cheia de trechos 
interessantes e gravuras 
instructivas referentes ao 
assumpto que se especia­
liza.

O Aluianach d’ •<■© PES- 
SAMENTO” de 1941

Acaba de nos chegar 
ás mão o Almanach d’

“O Pensamento” - para
1941, impresso magnifi- 
camente e cujas paginas 
estão tomadas por topi- 
cos magistralmente ori­
entadores em assuratos 
agriculas, commerciaes, 
industriaes etc.

F = ----lj= - ■ ■ 3

“ O TEMPO”

Fomos amavelmente 
contemplados com o re­
cebimento de um exem­
plar do “O Tempo” se­
manário que se edita na 
prospera cidade de Itape- 
va e gira sob a orienta­
ção dos collegas:
Christiano Marques Boni- 
lha, Rodolpho Marques 
Bonilha, Attila Bonilha
Filho e Attila Martins Bo­
nilha.

Hoje ao amanhecer no­
tei que o dia estava tris­
te e que nuvens escuras 
ocultavam o sol.

As ruas não estavam 
movimentadas como de 
costume. Os passaros 
cantavam como nos dias 
cheios de sol e nem as 
flores me pareciam lin­
das como ellas são.

Havia chovido e nas 
sargetas corriam ainda 
a enxurradas e as crian­
ças faziam barquinhas de 
papel que soltavam nas 
aguas que corriam rapi- 
das.

Ninguém saia 
suas de casas, fazendo 
o mesmo que as aves 
que se ocultavam em se­
us ninhos.

Porque serà pue tudo 
nos parece tão triste ? 
É porque nos fata a fon­
te da luz e do calor, pen­
sei eu. Mais tarde senti 
intensa alegria, porque 
vi o sol surgir brilhante 
mais belo do que nunca 
lá no alto do céu!

LUIZ CAPELLARI 
3.o anno mixco

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Caiomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no e sto m ag o , um  litro  de bilis. 
Se a  b ilis  n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os gazes  in c h a m  o estom ago . 
S ob revem  a  p ris ã o  de v e n tre .  V ocê 
sen te -s e  ab a tid o  e com o que  en v en e ­
n a d o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m a r ty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ão  to c a ra
a  cau sa . N a d a  h a  com o as fam o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta . F azem  c o rre r  
liv re m e n te  esse  l i tro  de  b ilis , _e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tu d o . N ão  cau ­
sam  dr.m no  ; são  su av es  e con tudo  são  
m a ra v ilh o sa s  p a ra  fa z e r  a  b ilis  c o rre r  
l iv re m e n te . P e ç a  as P illu la s  C A R ­
T E R S  p a ra  o F ig ad o . N ão  acce ite  
im itaçO es: P reç o  j^UUU.
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AOS NADADORES
Copyright de SPES de São Paulo

Cora relativa frequên­
cia os especialistas de 
educação fisica divulgam 
resultados de pesquisas 
e de estudos concluindo 
pela inconviniência ou 
mesmo pelo perigo que 
representa a pratica de 
qualquer esporte sem o- 
rientação técnica.

A respeito da natação 
o Dr. Marshal Taylor, em 
trabalho recente publica­
do no “Journal of Ame­
rican Medecine”, espen- 
de o seu ponto de vista 
baseado em numerosas 
observações, declarando 
que as inflamações dos 
ouvidos, as sinusites: e 
outros males de qne so­
frem geralmente os na­
dadores e banhistas não 
resultam da água conta­
minada, mas simplesmen­
te da penetração da á- 
gua nas cavidades ou 
suas vizinhanças, mace- 
rando e ferindo as cuco- 
sas e dêsse modo permi­
tindo a entrada dos ger­
mes infecciosos.

Para evitar estes males 
o Dr. Taylor da os seguin­
tes conselhos:

1) Mergulhar sempre a 
cabeça para baixo, e 
nunca de pé, o mergu­
lho em pé faz a água 
penetrar violentamente 
no nariz, provocando e 
rosões da mucuosa que 
facilitam as infeções a- 
gudas dos sinus, do ou­
vido médio e da mastói- 
de.

2) Tapar os ouvidos

com tampões de algodão 
embebido em óleo ou 
com dispositivos de bor­
racha. Esta precaução 
diminue a possibilidade 
de se adquirir várias mi- 
coses do conduto auditi­
vo, muito frequentes nos 
banhistas.

3) Ao nadar, respirar 
sempre aspirando o ar 
pela bôca e expelindo-o 
pelo nariz. Esta manobra 
mantém positiva a pres­
são do ar nas cavidades 
nasais, evitando assim 
que a água penetre no 
nariz, nos sinus e na gar­
ganta.

Com esta etiqueta terá e le­
gância nos teus ternos,

FRA CO S E a N l M IC O S ! 
Tomem :

VINHO C ^ O O T A D O
Do Ph. Ch. João ca wilvd Jilveir-3

0 Empresado ccra êxito rws :

Tosses
e sfriadcs

■ í 2l| v Bronchtes

3 f l r scroi. hulcsa
Ccnvõlecencss

V IN H O  c r e o s o t a d o
é um g* edor de saúde. '

....  •  .  —. ~  —naüiBaagfc«saatKs

1 Casa Paccola ‘
DE—

LUIZ PACCOLA, FILHOS & Cia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40

L e n ç ó is  -
15 Nov

L _

P R L Y S U  « 
J Ú P I T E R ”

garantem maior colheita e melhor pro­
dução. Formulas especiais para toda e 
qualquer cultura, especialmente para:
ALGODÃO, CAFÉ, LARANJA, UVA, 

BATATA, etc.

Stock permanente de

Mididores automá­
ticos

De uma correspondên­
cia do Rio de Janeiro, 
de 19 do corrente, des­
tacamos o seguinte tre- 
xo, o qual é de surama 
importançia para os la­
vradores de canna.

.. .“O Exmo. Snr. Dr. 
Director geral da Fazen­
da indeferiu e mandou 
archivar o processo N.o 
51-933*10 em 27-8-1940 no 
qual solicitavam os fabri­
cantes de Aguardente do 
Estado de Santa Catari­
na prorrogação de prazo 
para a instalação de me­
didores automáticos.

Isso quer dizer que o 
prazo da entrada da lei 
N.o 1981, referente a ins 
talação dos medidores 
entrará em vigor a l.o de 
Janeiro proximo e os fa­
bricantes que não tenham 
installados os medidores 
de acordo aos artigos l.o 
3.o e 8.o da mencionada 
lei incorrerão na multa 
de 5.ooo$ooo a lo:ooo$ooo 
e não lhes serão reno­
vada patente de registro 
para a fabrica de aguar­
dente ou álcool”

PARAVii

aberturas e encerramen­
to de Eseriptas, Defezas 
perante o Fisco. Procura­
ções a proprio Punho Re­
querimentos. Declarações, 
Correspondência, Recibos 
e Escriptas de Pinga etc. 

procure
Alfredo O. Capucho.

LEKÇOES

0 plantio do al­
godão

Dadas as cifras que at- 
tingiram a venda de se­
mentes, este anno, o mu- 
nicipio de Lençóes desen­
volveu de 30 a 40% do 
plantio do algodão.

Segundo uma informa­
ção do Snr. Evaristo Ca- 
nova, contador da Pre­
feitura Municipal, até a- 
gora, já houve a aequi- 
sição, pelos lavradores, 
de 3.000 kilos de semen­
tes, constatando o pedido 
de outros 2.000 kilos mais 
ou menos.

As previsões do Snr. 
Evaristo Canova são de 
que a venda de sementes 
no corrente anno attingi- 
rá aproximadamente . . . 
6.000 kilos.

A\')\!llllllllllllllll!l!lll!i'!l!ll|llll!!!!lí!!OII|l!fllllllll!ini!lllllllllll!lll%.9u *■r. ;t y jjf. m  , . ê

|  Jacomo N. Paccola |
- C O N T A D O R -  I

|  Encarrega-se de le- g
= galisação de firmas in- g  
|  dividuaes e sociaes.
1 Registro de marcas 1
I  e patentes de invenções, g

Defesa perante o §
|  fisco. |

Informações sobre |
1 actos commerciaes.
I  E organisação de j
1 escriptas de Aguardente g

I Rua 7 de Setembro j

I - L E N Ç Ó E S - 1
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O s  Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
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Collectanea feita per WALDO
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FRANCISCO, MEU PAE
*tjp

Como que o vejo . . .  0  Chapelão cahido'
Sobre a cabeça branca de algodão . . .
Buscando o campo, - o dia mal nascido, 
Voltando á casa, o dia em escuridão.

Lavrador, fez da terra o ideal querido.
“Meu filho, a terra é que nos dá o pão”. 
Dizia-me. E cavava, commovido,
A varzea aberta para a plantação . . .

Mas um dia, eu, pequeno, vi, cavando,
Sete palmos de campo, soluçando,
Uns homens rudes . . . Tempo que já vae 1

“Francisco, adeus” ! Diziam repetindo.
Meu pae desceu de branco . . .  Ia dormindo. . . 
Fechou-se a terra... E não vi mais meu pae. . .

ADELMAR TAVARES

,y f E
3®EE

2® 30

LUZ E SOMBRA

O dia claro, rútilo, fulgen­
te, é festa aurea de luz em 
profusão.

Ha sol em tudo . . .  0 sol
canta e resplende no céo, itas 
casas, nas calçadas claras, 
nos parallelepipedos da rua...

Mas ha manchas de som­
bras nessa toalha de ouro 
esplendcnte que se estende em 
tudo . . .  Ha manchas rôxas 
tristes, sombras largas das 
arvores, das casas, pelo chão.

A nossa vida é um dia as­
sim, risonho, cheio de luz, de 
sol e de alegria . . .

Mas ha, também, aqui e 
alli, no entanto, para que­
brar essa monotonia, longas 
sombras sombrias de desgos­
to, - esses gemidos roxos pe­
lo chão . . .

WALDO

Nascimentos
Desde o dia 21 do cor­

rente acha-se em festa o 
lar do sr. Lidio Giacomi- 
ni e de sua exma. espo­
sa dna. Barbara Mesqui­
ta Giacomini com o ad­
vento de um robusto be­
bê de sexo masculino.

Dia 23 do corrente, com 
o nascimento de um 
lindíssimo casal de bebês 
de ambos os sexos, enri­
queceu-se o lar do snr. 
Affonso Andretto e de 
sua exma. esposa dna. 
Elizabet Basso Andretto.

Dia 23 do fluente, o 
snr. José Paccola Sobri­
nho e sua exma. esposa 
d. Santa Tonelli Paccola 
recolheram mais uma es­
perta herdeira para o seu 
lar.
Anniversarios

Completou dia 23 do 
corrente mais uma pri­
mavera o jovem Annibal 
Munis Duarte e o menino 
Romeu Carlos, filho do 
snr. Bruno Brega.

Hoje festeja mais uma 
primavera de sua exis­
tência o gracioso garoti- 
nho José Augusto, filho 
do snr. Antonio Zillo.

Dia 2 faz annos o jo­
vem Bruno Basso.

Sabbado transcorre 
mais um natalicio do nos­
so estimado amigo An­
selmo Garbim, residente 
em São Paulo.

Bodas de Ouro
C a sa l José Paccola e 

Regina K issato  Paccola
No dia 27 de Outubro 

p. f. celebrará suas bo- j 
das de Ouro de Casamen- ; 
to o estimado casal Jasé 1

Paccola—Regina Rissato 
Paccola.

Radicado neste muni­
cípio desde 1892, o casal 
Paccola, onde constituiu 
familia, tem o exemplo 
de trabalho e prosperida­
de.

Naquelle dia será cele­
brada, às 10 horas, na 
residência do casal, uma 
missa em acção de gra­
ças.

Falará, saudando o ca 
sal Paccola o nosso vi­
gário. Por nosso interme 
dio convida se os paren­
tes do casal, as auctori- 
dades e as famílias de 
Lençóes para assistirem 
a missa congratulatoria.

Antecipamos os nossos 
parabéns ao nosso ami­
go José Paccola e sua 
exma. esposa Regina Ris­
sato Paccola.

Novo Systhema 
Rodoviário

No transcorrer da se­
mana finda, percorremos

alguns trechos de rodo­
vias municipaes já com­
pletamente reformados e 
entregues ao transito pu­
blico, pelo snr. David Si­
mões de Abreu, a cargo 
do qual estão os traba­
lhos contractados pela 
prefeitura.

As vias de communi- 
cação actualmente promp* 
tas são as da Farturinha, 
Rio Claro e quasi no seu 
remate final a do Faxi­
nai, podendo-se assim 
contar com 120 ks. do 
nosso systhema rodoviá­
rio em excedentes con­
dições e susceptível de 
resistir ás grandes chu­
vas, sem o menor danno, 
devido obedecer às nor­
mas das artérias esta- 
doaes.

PERDEU-SE
Perdeu-se um anel de 

prata, chapeado a ouro, 
com as iniciaes B.M. Pe­
de-se a quem o encontrar, 
entregal-o ao jovem Bo 
vetto Medola, ou nesta 
redacção, que será gra­
tificado.

Reforma e Effectiva- 
gão dos Funcionários 
da Collectoria Estadoal

Com o Decreto n. 11340 
de 21/8/40, baixado pelo 
Interventor Federal, Dr. 
Adhemar de Barros que 
éffectiva todos os funcio­
nários das Colleetorias 
Estadoaes, foi nomeado 
para a Collectoria desta 
cidade o snr. Bruno Bre­
ga.

Não desfazendo as boas 
qualidades e rectidão do 
seu antecessor, a nomea­
ção fez jús à personali­
dade do recem-nomeado. 
O snr. Bruno Brega, em 
1928 occupou uma das 
cadeiras de vereador da 
Camara Municipal, foi e- 
leito prefeito a 23 de Ju­
lho de 1936, cargo que 
exerceu até 24 de Junho 
de 1937. E a 13 de Maio 
de 1938 foi nomeado go­
vernador da cidade, des­
empenhando essa missão 
até Abril de 1939.

Pelo mesmo decreto fo­
ram effectivados o snr. 
Ângelo Delgallo, collector 
interino da collectoria lo­
cal, para a de Botucatú. 
Os srs. Antonio de Bar­
ros como Escrivão e An­
tonio Ferreira para auxi­
liar de Escrivão ambos 
para esta Collectoria.

Em franca Construção
Num dia destes, em 

companhia do Snr Lidio
Bofii, presidente da Com- 
missão Pró-Nova Matriz, 
visitamos o local da cons­
trução da nova Igreja,po­
dendo constatar ali o lan- 
çamemto das primeiras 
camadas de concreto nos 
profundíssimos alicerces.

Fica assim comprovada 
que a edificação da No­
va Igreja Matriz de Len­
çóes não merece mais du­
vidas. Para se ter uma 
certeza basta olhar para 
a argamassa que desce 
aos fumdos da terra, to­
mando a estrutura de uma 
enorme parede á medida 
que se avoluma.

È como disse a Com- 
missão: “o povo de Len­
çóes não terá a Nova 
Matriz só se não a qui- 
zer”


